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- nL-nnl n. MANUEL Il

  
[leis da higantinai Sua sc-

clamação, juramento e promessas

. I

Quando, 'como agora, *a

grande maioria dapais festeja

jubiloss a :reclamação do seu

novo e esperançoso_ monarcha,

el-rei D. _Mapnel _IL ' julga-

mos vir a proposito fazer pas-

sar deante dqvvistados nossos

leitores as” solemnidades de

egual indole que _setem_ reali-

_sado_ em, Portugal por'occa-

siâo' da ¡reclamação dos reis

da d nastia brigantina. ' “

create pequena corpo de

historia fica-se no conhecimen-

to de que uma grande parte das

cerimonia¡ que se devem rea-

lisar hoje na acclainaçãa' de

el-rei DrMa'nsuel sia as, ,mes-

mas que _agarraticaram l com

seus avós'no ecôrrer'de perto

de tres secular, desempenhan-

do ainda agora os mesmos

elevados cargos na côrte al-

guns dos representantes

mór. Sentou-se no throno com

desassomhro. A corte oecupou

os logares que lhe pertenciam.

Deu começo á cerimonia o

doutor Francisca d'Andrade,

desembargador dos aggravos,

recitando uma oração, na qual

ponderou a justiça com que

os tres estados do reino resti-

tuiam a D. João 1V a coroa

usurpada a D; Catherine por

Filippe II, memorou a el-rei a

sinceridade, com que os povos

se oii'ereciam para defender o

throno e com elle a liberdade,

e avivoiu aos povos a resolu-

ção em que estava o soberano

de se expor pela sua conser-

vação. Terminada a oração

seguiu-se o juramento, subin-

do ao estrada pequeno o repos-

teiro-mor para collocar deante

de el-rei uma cadeira_ coberta

de brocado com sua almofada

e outra para os pés. O capel-

lâo-mór, D. Alvaro da Costa,

abriu em cima da almofada

um missal e paz uma cruz, e

o arcebispo de Lisboa, assisti-

do pelo de Braga e pelo inqui-

sidor geral, ajoelharam de-

fronte. João, tambem de

joelhos, repetiu a antiga for-

mula de reger e governar bem

e direitamente, de administrar

dos Justiça, quanto a humana fra-

nomes historioos da nossa aris- queza lhe permittisse, de guar-

tocraoia, que_ alii apparecem a

miuda. ' l p' ' '

Victorioss a revolução-'de

1 de desembiçde 1640 e elo-

vado esfopço_ heróica 'o

ao, throno pprtfpgpea adequa

de Bragança, aprasouts'e _ó dia

15 do mas? orar-*fe e seri-
monia da coroação, em'que a

nobres'a, 'e clero, a magistratu-

rs_e as cl'alssçs lmedias, convo-

cadas expressamente deviain

_reconhecer-_1)._Jqüa' i' e“ iu-

ral-o carnê" v'grdsdeii'o'_ 'sobera-

no e legitimp successor del).

Sebastião; e .dali. Henrique.

Levantou-se para tal 'Em

no Terreirodo ?aço um estra-

da alto', sumptupsamente orna-

do, e a elle baixou, no mencio-

nado dia, o novo rei, revpstEdo

de todas as irisigniás da sobe-

rania, e acompanhado¡ .doblzof-

iiciaes móies, dos titulares e

dos ñdalgas. Entrou' seguido

do marques de Gouvea, .D.

Henri 'e da Silva, mardpmo-

mór,' e João Rodrigues'de

Sá, conde' de' Penaguião, ca-

' moreira-mortde'Lniz de Mi-

randa Henriques, estribeiro-

' mórhe do voador D¡ Pedro de

Mascared 'an, iilhk'dprimo eni-

to do_ mar nes delinohtaivão.

Serviu Mo “o ar _ e_meiri'nho-

' mói' Jada deCiistello Bran-

00, o_ de guardp-mór Pedro de

'Mendança e' o de' alfercs-'mór

FernãoTelles de Menezes, O

'marques de Ferreira _trazia_ a

estoque decondestavel eFran-

cisco _ de“ Lucena ei'eÍi-'cia as

funcções de secretaria'de es

tadñ. , A_ l l V

D. João _sahiu :trajad'o em

' vestes reaes com_ uma 'oparde

au branca, semeado de ramo..

(Jui'(›_,,"b(il_lies e, cadeia de

' diamantes, e 'segurava-lhe a

cauda_ do manto o oamareiro-

dar os bons costumes, privile-

gios, graças e franquezas, que

os reis seus antecessores ha-

viam dado, outhorgado e con-

firmado.

Levantou-se logo, e senta-

do tornou a empunhar o soe-

ptro de orystsl com remates

'de onto, que servirs aos prin-

cipes portugueses Seguiu-se o

juramento de fidelidade dos

tres estados, confirmado sema-

nas depois nas cortes celebra-

das em 28 de janeiro .de 1641,

principiando D. Miguel de No-

ronha, duque de Caminha, e

concluindo o marques de Fer-

reira. O alferes-mór terminou

o acto desenrolanda oestan-

darte e saudandoonova rei

com tres - acclamações estron-

dosamente repetidas pelo po-

vo. Desceu D. João e montou

a davallo debaixo do palio, cn-

'as varas seguraram o conde

de Cantanhede e os vereado-

res. Levava-o de redea D. Pe-

dro Fernandes de Castro, fa-

zendo as vezes do conde de

Monsanto, ausente, alcaide-

mór da cidade. Adeante cami-

nhavam os reis diarmas e os

porteiras da canna com as suas

massas de prata. Precediam a

pessoa do soberano o condes-

tavel e o alferes-niór, e logo

atraz osgrandes do reino, ti-

tulares, senhores e iidalgos, to-

dos a pé, descobertos e traja-

dos de vistosas galas. D. João,

ns Hôr dos annos, airoso e bem

posto, sorria-se para os subdi-

tee, correspondendo aos api

“plausos populares Na praça

do Pelourinho estava erguido

outra tablado adereçada tam-

bem de ricos pannos. Parou

alli o prestito, e o doutor Fran-

cisqo Rebello Homem, verea-

dor da camara, em úma curta do de passamanes de oiro,

pratica, significou ao principe

 

o alvoraço do povo e sua ñr- do e cintilho de diamantes com

me resolução de sustentar a pluma de martinetes. Prece-

gloriosa empresa do 1.° de de dia-os o marquez de Ferreira

zembro. Acabada a oração, o com o estoque dc condestavel,

conde de Cantanhede entregou nú e alçada, e após elleo mar-

as chaves da cidade. Das ja- que: de Gouveia com as in-

nellas e dos logares altos Ian- signias de mordomo-mor, e lo-

çavam sobre o cortejo flores e go depois o duque de Cami-

nha, marquez de Villa-real,

os condes e ofiiciaes-móres da

casa real com os distinctivos

dos seus cargos. Os reis d'ar-

mas, arautos e passsavantes

com suas cotas, e os porteiros

da camara com as massas de

prata abriam o cortejo.Quendo

apontaram ao limiar da sala,

rompeu a musica dos minis-

treis, clamorellas e ,atahales

 

0 reposteiro-mór ergueu

o panno de brocadodas cadei-

ras, e o soberano sentou-se

com o principe sempre á es-

querda. O candestavel ficou

na ponta do estrada do thro-

no á. direita, descoberto e de

pé, o camareiro-mór por de-

tras da cadeira do rei, e o

guarda-mór da pessoa tres

passos adeante.

Na outra extremidade es-

tavam o mordomo-mor, amei-

rinho-mór com a sua vara na

mão, e o capellão-mór.

No primeiro degrau do es-

trada grande junto das cadei-

ras rosas de veludo carmezim,

collocou-se de pé, só e desco-

berto, o duque da Caminha, D

Miguel de Menezes.

No seguindo degrau da par-

te direita, a conde de S. Lou-

 

aguas cheirosas entre para-

bens e vivas. Continuou el-rei

com o mesmo apparato até ás

portas da cathedral, onde se

apoiou, recebido pelo arcebis-

po em actos pontiñcaes.

No antigo templo, sober-

bamente armado e illuminado,

rompeu musica instrumental e

o csntico do Ts-Deum, em-

Quan'ta o monarcha, prostrada

com humildade, elevava ao céo

o coração e ' as esperanças.

_Concluída a festa religiosa,

voltou o acompanhamento ao

paço pela rua Nova, orvalha-

do por uma chuva miuda, que

não diminuiu o jubilo nem o

concurso, cada vein mais nu-

meroso, como aliirma o conde

da Ericeira no seu Portugal-

restaurado

Em, 20 dejaneira de 1641

reuniram-se em Lisboa os tres

estados convocados pelo rei.

Alem dos deputados da nobre-

za e dos prelados, concert-eram

por cada cidade e villa do rei-

no com assento e voto em cor-

tes, dois deputados, cujos po-

deres foram vistos pelo procu-

rador da coroa Thomé Pinhei-

ro da Veiga, e approvados por

bons e bastantes, a excepção

dos de S. Thiago de Cacem,

que elle não admittiu. No dia

28, á tarde, entrava D. João

IV na sala grande dos paços

da Ribeira', ornada de ricas ta-

peçarias de pannos de raz e

tecidos de seda, e subiu ao

throno, levantado debaixo do

docel de veludo carmezim bor-

dado e franjado de ouro.

Vinha a seu lado o princi-

pe D. Theodosio, seu ñlho pri-

mogenito. El-rei trajava de

pardo com'bordaduras de oiro

e botões de rubis, e pendia-lhe

do collar de ñnissimas joias a

cruz da ardem de Christo. Por

cima vestia uma opa roçagan-

te de brocado forrada de tela

branca com flores de oiro e

prata e na mão direita empu-

nhava o sceptro. A' sua esquer-

da trazia o principe, Vestido

de tela branca com ferroganlio

de gorgorão preto, gual'nrci-

 

chanceller-mór Fernão Cabral,

os desembargadores do paço,

e os dois conselheiros do tri-

bunal do santo ofiicio Francis-

co Cardoso Torneo e Pedro

da Silva de Faria, que tinham

carta de conselho.

No terceiro degrau os des-

embargadores da casa da sup-i

plicaçãa. Na sala, fóra do es-I¡

trado, e á direita, ficaram -o

porteiro-môr, o mestre-sala, o

vedar e os resposteiro-mór.

Entre o estrada e o primei-

ro banco das procuradores dos

povos, os reis d'armas eas por-'Í

teiros de oanna. No banco im-

mediato, á. direita, os prelados,

e a esquerda o marques de

Villa-real só, por não assisti-

rem nos seus logares os 'mar-

quezea de Ferreira e Gouveia;

seguiram-se os condes e abai-

xo d'elles os conselheiros, os

douatarios e os alcaides-mo-

res. Nas brinsas do meia da

sala, por sua antiga ordem,

*os procuradores de Lisboa, de

Evora, do Porto, de Coimbra,

de Santarem, de Elvas e das

outraícidades e villas, contan-

:do-se entre as d'estas ultimas

os de Aveiro e Esgueira.

Depois de assentado D.

1João, a rei d'armas de Portu-

gal subiu ao estrada, eprocla-

mou que na cerimonia do ju-

ramento e na da proposição-

«las cortes celebrados no dia

seguinte não haveria preceden-

cias. Desceu então, e encami-

nhou-se ao banco dos prela-

  

renço, regedor da justiça, al

Cunha até á extremidade da

parte direita do estrada gran-

de, e d'ahi, feitas as reveren-

cias ao soberano e a › princi-

pe, cucareceu em uma discre-

r i

santo. Depois dos nobres jli-

raram os procuradores dos po_-

ros, e em ultimo logar o esta-

lo eaclesiastico. composto dos

arcebispos de Lisboa eric Bra-

ta oração o amor dos povoslga, dos bispos de Torga, de

pela liberdade restaurada e pe-

la dynastia legitima, ponde-

rou a nobre resolução com

que o monarcha tomara sobre

si o peso das desgraças publi-

cas, correndo com os vassal-

 

las os mesmos riscos e fortu-

na, decidido a defendel-as, e

avivou por uma ultima a maior

prova de affecto na confiança

com que entregava á fidelida-

de d'elle seu filho mais velho

D. Theodosio, accrescentando

no estylo da epoca, que n'este¡

encontraria o reino um Tarja-

no, successor do melhor Ner-

vo. Concluído o discurso, leu,

Francisco de Lucena aformu-L

la do juramento, preito e me-

nagem dos tres estados, e co-

meçou o auto pela nobress,1

sendo os primeiros o duque'

de Caminha, os marquezes de

Gouveia e Villa-real, e os

 

condes de Odemira e de Mon¡

Coimbra, de Lamego. do Ál-

gsrve. de Chaves e do biãpo

inquesidor geral D. Farneiseo

de Castro. Os derradeiros que

prestaram juramento, foram 'o

marques de Ferreira, como

condestavel, e Francisco de

Lucena. D. João IV disse en-

tão ao secretario d'estado:

.Acceitos juramentos, prei'tós

e metragens, que os tres estâ-

das d'estes reinos me teem fei-

to a mim e ao principe», Lu-

cena repetiu 'no meio' do es-

rrada grande em vós alta a

declaração do rei, e encerrou-w

se a ceremonia, recolhendo-so

el-rei e D. Theodosio - com o

mesmo sequito a seus aposen-

tos, conforme resa o Auto de

rectificação do juramento que

os tres estados d'estes reinos ji-

zeram a eL-rei D. João 1 V, etc.

na cidade de Lisboa, a 28 de

janeiro de 1641.

 

Como fileira'festejou a aeclamação

dci-rei D. Manuel H

 

Se s sessão extraordinaria e so-

lemne com que a camara munici-

pal diesta cidade oommemorou a sc

olamsção d'el-rsi. D. distinct, se

realisasse d'squi s 10 dias precisos_

dava-se a notavel coincidencia de

se completarem 80 snnos que na

mssms sala, apos o grita de liber-

dade eontra as pretenções do infante

D. Miguel, soltado na Praça-do-

commereio, o primeiro que então

se ouviu sm terras portuguesas, se

veriiicou a aoclamsção de sua ss-

gunda avó a rainha D. Maris II.

Dos que assignaram o auto d'es

sa solemnidado, e que levou alguns

:t forca, outros ás cadeias e presi-

áios e os restantes ao exilio, não

existe um só e poucos são os que

hoje aqui os representam.

Entre estes ultimos estilo o pre-

sidente da vereação, sr. dr. Jayme

Jde Moraes Duarte e' Silva, que no

numero d'aquelles conta pelo lado

materno seus tios avós EvaristoLuiz

de Moraes, que foi quem lavrau o

auto dictado pelo desembargador

Queiroz, e que foi o primeiro sol-

dado da liberdade morto na deie~

e João Antonio do Moraes, que

panha da liberdade, elpelo paterno

seu tio Custodio José uarte e Sil-

va, que emigrara tambem e que tlo

denodadsmeute oombateraipels li-

berdade, como antes o fizera pela

defeza da patria na cam unha e-
P P

ninsular; a sr.“ D,'Amelia Rebocho

D. Maria Clemjàpilgê_M0nñâlt9.BB-

bocha filha-e neta_ do bravogpçrgos

Em“ ÉÉÊÍÁÉÕJ _Escondendenâaàn-

to"”Ã'iitonio, então _simplesmente

a sr!l bafoneza

'de "Encosta, tha de Francisco

«la Silva Mello Siares de Freitas,

' depois visconde 'do Barreiro; os srs.

 
dos, para chamar o bispo d'El-

vas. Seguiu-o D, Manuel da

col-

lar precioso e chapeu adorna-

dr. Joaquim de Meilo Freitaüfdr.

l Antonio Carlos da Silva Mello Gui-

l

za d'clla,na acção da Villa da Praia, ,

emigrou e fez depois toda a cam l

mumAndmdu-Alhnqr
mquae g

mmonrímbognokmajm; de.

 

marñes, Carlos e Luíz da Silvr.

Mello Guimarães o mesmo Fran-

CIsco do Mello e sobrinhos de dr.

Clemente da Silva Mello Soare de

Freitas enforcado na Praça-nova a

T de maio de ”B.

ú .

Desde s madrugada que :a ei-

dads está em festa. Desde arom-

per _do dia que os sinos da torre

dos Paços-do-aoneelho e os de to-

das as egrejsa repicam. -alegre-

mente, e de quando .em quando

tendem ,,o ar enormes ginsndolas

de foguetes .avisandorna coração

dos bons sveirenaee que a dis d'ha-

ie é ds gala para o pais inteiro. .

Mslosolds' ntsv 'á s

bandas de iqfante'riiio24, ddr md'.

beiros ivoluntarios e' do ' ¡Asyloeé-

colas percorrism ss ruas'tooaúdo'o

hymno nacional; ' " "

_ _Pouco depois das ll horssprin-

cipiarsm s. convergir para a egre-

ja de Nossa Senhora da Gloria. à

maior da cidade, m'uitiSsima's se-

nhoras e tudo que em'“AveiÔó lia

de mais distiuoto para assistirem

ao 'Ie/hmm. ' ' 5 "

Era formosissims a decora" o

do templo, predominando ' bxbitiid'-

vsmente em toda ella as aires' 'nà-

cionses que um grande numero de

plantas raras fazia destacar brilh'ãti-

temente. Nas comijss,'^ enormes

tropbeus de bandeiras nacionaes,

tenda ao centro #o sabado &àqui-

nas portuguesas, e o mesmo tan-

bem em destaque ao meio dosreo

cruzeiro, em talhs dourada. Um

crescido numero de lastro¡ pepdja

das abobsdss da corpo dtagrçjre

cspella mór. ' '9

O throno era um Baceandf de

dores; havendo extensasibandadss

forrada¡ de damasco, _cume-.ima

cadeiras para:ss auctoridades e of-

tieialids'de. Tudo se encheu: '

Na egrejslnio 'um"' lo-

devoluto; Nss antigas os.

Ideiras da ospells-m'or, ~qus fama-

vam o coro dos frades dom'micoaa

que pertenceu a egrejs, tomaram

lugar as meras da Santa casa' da

[Misericordia e da Ordem Terceira

de S. Francisco, e as direcções das

irmãdsdes do SS. ds Vera-Cruz e

Gloria, de Santa Joanna Princess,

do Senhor dos Passos doCsrmo,

do Senhor Jesus do Bendito, do

Senhor Jesus, dos Passos da Gio.

 

ll'

  



ria e a de Nossa Senhora d'Aprs-

natação, todas com as suas insi-

¡aa, produzindo o mais hello ei'-

eito o matirdaa diferentes cores.

taos como o preto', o castanho, o ver-

rnelho. e reze e o branco.

Em baixo, ao centro, todo o

elemento oilcial, quer civil, quer

militar. Alem da oiñcialidade do

commando da brigada, regimento

do infantaria n.° 24, esquadrlo de

cavallaria n.° 7 e diatricto da ra

larva, estava tambem o comman-

danto de iafanteria n.° 10, sr. ro-

roaal Freitaa Barros.

' A orcheetra, composta appro-

'llnradansente de 'quarenta'

tantos o um grande numero de

Moves, da cidade e de fóra, sob

a rsgadcia do ar. Joao Miranda,

principion por exec'utar'o hymno

nacional, que foi ouvido de pé por

toda a numerosisstms assistência? '

Junto do arco cruzeiro tomou

logar uma deputaçlo de alnmnas

do'eReal collegio de Santa Joanna

Princesas acompanhadas por duas

irmla trecoiras de b'. Domingos, e

born assim uma outra do «Collegio

da Nossa Senhora da, Concoiçdnn

Pouco depois do meio dia prin-

cipiou a grande cerimonia, verda-

deiramente grande, pois em Aveiro

n30 ha memoria de se haver reali-

MO astra identlca. tal foi o bri-

,lhantia _e que esta reveatiu pela

nagnldldencta e canoorrencia sele-

ota e 'numerosa que teve.

Odalon o revd.°' 'aroypmk-

prior da Veracruz, revestido com

um riqniasimo pluvial de seda bran-

ca. profa-ementa _bordada a ouro,

' pertença da antiga mitra aveiren-

aa, acolitado pelos reVd." parochoa

'do Cada QuAradaa.

. Cem piuvtaas bran cos; agua]-

-eats ea restantsa parochos do

concelho e outros ecolesiaatieos,

cerimonime o revd. parooho da

'Glorim Cantado'o Tantamergo fez-

aa a reposigo do Santíssimo com a

maior Identidade, levando a um-

_hslla o ar. governador civil e segu-

rando ás varas do palio os sra. co-

ronel Passos, commandante da bri-

gada; reitor do lyceu, secretario

geral, juiz de direito, presidente

da camara, .capitão Zamith, dr.

Rnella e ,administrador do concev

lho.

A? porta do templo fazia guar-

da, d'honra uma força do regimen-

-to d'infanteria n.° 24 com a roape-

ativa' banda, sob o - oommando do

capitlo, sr. Martins Rosa.

Foi por todos muito elogiada a

ornamentaçâo d'o templo, executa-

da pelos ara. Juaé Maria de Garvs.

lho Branco e José Luiz Bernardes,

bernícomo a orcliestra, que se hou

ve ñ altura.

a: ' .

. Tendo a camara ,municipal re-

aplvido celebrar 'hoje'nma sessão

entrmrdinaña e solemne, destinada

.commemorar o* acto da aoulams.

cio d'el rei, realisou-se' aquella pe-

-laa 2 horas da' tarde com todo o

brilhantismo. - -

Na sala das ~sessões, a não ser

a bandeirante cidade desfraldada e

duas grandes““ deflonça 'artística

da eFebrioa da Fonte-nova s, _cheias

V da bella rosas, sobre a grande me-

«aa forrada de velado carmenim-,quu

pousa sobre o entrado, não havia

nada de ,extraordinario a não ser

uma grande concorrencia de da-

crnaa a cavalheiros, contando ee en-

' tre roda c- elemento ethical.

. . .Jll mar-und:-

abriu s ..e--

_ -rrssnwladp ::leem-e rala-
,vrastbrevpã map eloguentas, expli-

cando o motivo da _ reunidos añir-

mando oa sentimentos monarchioos

_da,oídada. e( concelho, sentimentos E

ainda ha pouco demonstrados no

acto, eleitoral, e lendo um

telegrama de Ó felicitsçlo que em

nome da camara ia ser dirigido a

lua magostade, telegramma que

Inbmottia _a approvapão da assem-

,bl6a, ternipando por levantar vi-

, val a el-rer e a, ,familia real, que

foram oaloroaarnente correspondi-

5 . ' telegramas¡ o seguinte:

' IL 8m. nas ' stade 'abnt-Lisboa

cibal Aveiro, reunida

_z “mariana para cels-

brar a east-mean de v.,megestade,

luta :atendo os calorosos sentimen-

toa 'todo o.oonnelho e afirmando a

'no We áa instituições, nanda.

ema-ementa v, mageetads e m

extintos pozque o reinado de v.

mas; a nocao ortn eza

toda a' 'Mira'qna'ana uni. "girar

de nebme ejcertça d'equeus ao qual

"aihMes asas destinos..

'o Marie gap, .tando pe-

didomavra, fee . um .pequeno

nas __ iutieo diacuraa,;cm que

¡mr-an a aaa a¡ monarchioa e

agradam Quo tributavga ao v

W”à taum.. levantou vivas,

aus a Michaels, seoundou.

_Seguindo-lhe .ne \tacada-praia-

vra a ar, @Mi 9 - elle

Guimirlsa, talentoso s“sympathico

.qmfallen_ com muita na-

turalidade e eles-ncia, oaptivando

6084011930 ll M596. _o que se

 

  

   

  

  

 

  

    

   

  

  

    

  

         

   

   

  

 

traduziu em vibrantes applausos

vindos de todos os lados da sala.

Engrandecen o principio monar-

cbico, e demonstrando brilhante-

mente que à sombra da monarchia

Portugal pode e deve continuar a

pros erar, provou que nlo é da

repu ica que lhe hlo de vir as fe-

licidades que os republicanos apre-

goam.

Deelaron com uma sinceridade

que encantou a todos, que era o

sempre fora monarchico, pois já o

vinha lendo desde os tempos em

que traçava a sua capa e batina de

estudante; fez um elogio caloroso

do novo rei e terminou por levan-

tar vivas a sua magentade el rei, a

sua¡ magestades as rainhas D.

Amelia e D. Maria Pia e infante

D. Affonso.

8

' ""0 adeantado da' hora obriga

nos a reservar para e proximo nn-

mero a conclusão do compte renda

das festas com que Aveiro celebrou

a acclamaçln do novo rei.

_intermação local

J Folhinhn aveia-on-

ae (|907).-Dia 6-lla na 'l'or-

rcira bellissirnos lanços de sardinha.

.- Junto a ponte da Dobadou-

ra ceha à agua a lllha de Thomaz

de Mattos, do Albuy. E' salva pelo

llscal municipal, José Hieiro.

Dia 7 - Resolve-sa a mudança

da feira do Cantanhede do dia 20

para !9.

g' E' creado um partido medi-

co em Sóza.

Dia 8-Realisa-se, com uma

imponencia digna de registo, a les-

lividade da Ascenção, na paruchial

da Vera-cruz, pela orchestra :Boa-

união».

Providencia.. - o sr.

administrador do concelho, a quem

nos dirigimos á'aqui solicitando

providencias contra a licença dos

desbragados de ao pé da porta, a'.-

tendeu a solicitação e' tomou as

providencias devidas.

Os primeiros devem sahir d'a-

qui dentro de poucos dias, e os se:

gundos não voltarão ao llhote.

0 wants-a da cidade.-

a cidade consumiu no mez d'ahril

lindo .23:267 kilos de carne, pro-

duzidos pelo abatimento, no mata-

douro publico, de 15-1 bois com o

peso de 22:287 kilos; 7 vitellas

com o de'QGB; 20 carneiros com o

de 19-2; o de mais 515 kilos de vi-

tella proveniente do Cambra.

Variola.-A vai-lula, que se

manifestou em alguns pontos do

districlo, continua grassando tam-

bem ns cidade.

A auctoridade sanitaria tem pres-

  

cripto com zelo as necessarias pro- í

videncias, mas parece que o mal

continua a alaslrar-sa.

An nossas .Orações.-

Por termos de consagrar a nossa

primeira pagina ao lanslo aconteci-

mento do dia, tivemos que resumir

todas as aossaa secções de hoje.

Horas-lo ~ de ver-ão.-

E', eomoja dissemos, no dia l5 do

corrente que entra emívigor, nas li-

nhas ferreas da sCompanhia-reah

o horario de verão, com excepçao

do ramal de Cascaes, que só come-

çara em julho. -

Taxas ¡sonhou-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio ia-

tornacionses: franco, 203 reis; mar-

ea, 249 reis; corôs, 212 reis; pe-

seta, 180 reis; dollar, ¡6050 reis;

sterlino, 47 3/43.

m

Carne liquida do dl'. 'Valdez

Garcia, de Montevideo. '

Tonico nutritivo ineompara-

ã vel

Win¡

cuidado util e sera-

lloüaaaL-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

intitulado Luz electrica ao alcance

de todos. interessa ler.

Baixa de _pr-aço. - Por

iniciativa do consrderado negocian-

te do carnes n'esla cidade, sr. ln-

nocqncio Esteves, vao baixar o pre-

ço do genero aqui.

. i Todos os seus collegas foram

ooncordes no beneficio publico,

que é muito para louvar.

Aveiro exporta ba muitos annos

Camada vacca para l'ancos, Tho-

mar, Maira, Torres e Luso, na im-

portancia de alguns contos do reis

poesias.

_ Excursões-0 Recreio-ar-

tistico eli'ectna no proximo domingo

uma excursão _e ltgueda, em bicy-

plate. A partida faz-se d'aqni ás

da manhã, e a chegada realisase

as da tarde.

a' Tambem no proximo sabba-

do deve sahir da Figueira um gru-

po de excmsíoulstas que em btcy-

clete_ se dirig -in a esta olhado. v

Sabem d'adi as 6 da manhã,

voltando as mesmas horas de do-

mingo para a Figueira.

“intimas do traba-

lhos-Um trabalhador da llulld

¡
Í
Í
Í
M
Í
W

ierrea que ha dias britava pedra,

llcou com o olho direito gravemen-

te oii'endido, em consequencia de

lhe ter sido golpeado por um ira-

gmenlo que o obrigou a abandonar

o trabalho.

g' Tambem no ssbbsdo ultimo

succedeu ao sr. Anthero da Silva

Pereira, lilho do nosso amigo sr.

José Itarla Pereira, d'esta cidade, que

cahin, na occasião da chegada d'um

comboyo, e ücou entalado, de cabe-

ça para baixo, entre o lancil da ga-

re e os estribos da carruagens, que

passavam ainda com certa veloci-

dade. Felizmente e por um verda-

delro milagre o sr. Pereira poude

encolher-se e [irmar as mãos na

parte posterior dos rails, onde qua-

si tocava com a nuca, de maneira

a ficar ileso. O rodado de um dos

vagens levoudhe ainda o bouet. SÓ

quando o comboio parou poude acu-

dir-se-lhe, sendo puxado e retirado

pelas pessoas que all¡ estavam. Só

son'reu o susto e a perda do bonet,

mas por um tris que perdia a vida.

Para a expo-¡câm--A

«Fabrica de telha marselheza das

Agrasn, propriedade dos irmãos

Pereiras Campos, tambem concor-

re á. exposição do Rio de Janeiro,

para onde fer já. a sua remessa,

que consta de varios typos de te-

lha marselheza, vermelha, branca.

preta e vidrada, em diversas cô

res; tejolo, vasado e cheio, de dif-

ferentes tamanhos, e refractario

para altas temperaturas, vasos or

nados e lisos, balaustres, Idem, ca

ryatides, gryphos, coroamentos pa-

ra janollas e portas; peitoris para

terraços, _jardins e jancllas; conso-

les, cart-ancas, bnstos, estatuetas,

cumes lisos e de concha, t:rminus

e cruzetas, claraboias, passadeiras

e rendilhados, etc.

V .A collecção forma um conjun-

cto appnrutoso e prova que na

«Fabrica das Agrass se chegou já

'a um aperfeiçoamento digno do

nome da~uossa terra.

Pela imprensa-Entrou

em novo anno de existencia a Epo-

ca, nosso presado college lishonen-

se, brilhantemente dirigido pelo

sr. dr. Z›ferino Canlido, uma das

figuras mais salientes do jornalis-

mos portugues, e deputado da na-

ção. v

Felicitamolo oordealmeute.

Pnevisãp simulam.-

O notavel meteorologista Sfeijoon,

faz na sua ' re'vista de Valencia a

seguinte previsão do tempo na pri

meira quinzena de maio:

De 1 a 4 tempo nublado e al,

guma chuva em did'erentea pontos

da Peninsula.

No dia 5, chuvas de oeste ao

centro.

No dia 6, chuvas e tempestades

na Andaluzia, com ventos do 1.0

e 2.°^quadrante.

No dia 7, melhorarti. o estado

atmospherico geral, mantendo-ae

bom até 9.

v No dia lO, algumas chuvas a

oeste de Portugal e na Africa ae-

ptentrional. '

'Em 11 e 12, chuvas no Medi-

terraneo, costas argelianas eAn-

- ,dalunist

No dia 13, chuvas desde o

Cantabrico, pelo centro, até ao Me-

diterraneo.

No dia 14, baixas pressões no

Mediterranea, ventos S. O. e N.

O. e chuviscos na metade oriental

da Peninsula.

No dia 25, depressão na Irlan

da focando-se sentir essa influen-

cia na península, particularmente

a N. O., onde haverá alguma chu-

va.

i Inntruooão. - O Diario

l publicou uma portaria auctorisando

que se façam exames de instrucção

primaria do 1 “e 2.“ grana na mea›

ma época, devendo os inspetores e

sub-inspector escolares -distri: uir os

serviços por fôrma a tornar facil

a reaIÍSação dos exames pelos alu-

mnos que os requeiram.

"Tambem hs. dias o Diurio

publicou uma portaria explicando

a doutrina da portaria de 1“2 deju-

nho de 1907, determinando que pa-

ra que os alumnos da 2.",4.a e 6.'

classes dos lyoeus possam ser ad-

mittidos, como estranhos, respecti-

vamcntr, ao exame da 1.' e 2."sc-

cçào do curso geral ou do curso

complementar de lettras ou scien-

cias, provem ter a edade legal e

juntom os documentos devidos.

Os releridos alumnos devem re-

querer desde 1 a 15 dejunho,jun-

tando, alem das respectivas propi-

nas, certidão ds edude e attestado

do jurado legalmente reconhecido,

pelo qual provem haver frequenta-

I

l

do todas as disciplinas da 3 ', 5.' ~

ou 7.l classes e estarem hcbil ta-

dos para o exame. Não lhes deve-

rá ser exigido mais docuruonto al-

guru.

A admissão a exame será con-

dicional e só se tornará elf-ativa

no caso do rcqu rent= no cone-slim

da classe superior ao encer'ameu-

to dos aulas ter alcançado h.bilita.

 

cito sufiiciento para transitar para _

a classe immediata.

Quando tal não succeder, os re-

querimentos n10 terão seguimento.

A cumpriram». - Conhe-

cem as nossas gentis“leitoñs o ina-

gnillco estabelecimento ti'pste no-

me. Não se torna porisso nrcessa

rio recommendar-lh'o. Informal-as

de que abriu jà a sua :estação de

verão›, sim, porque algumas d'el-

las o não sabem ainda.

E' o que fazemos n'ostas breves

linhas, pois não carece de recom

mendação especial a casa que tau-

to se esmera põr bem servir o pu-

blico e que por isso de tão justas

,simpathias posa.

impõe-se, pois, uma visita a

Elegante, que prima pela boa esco~

Iha e n'este anne excede a dos an-

nos anteriores.

Ah¡ llca o aviso. Quem primeiro

lor, melhor escolherá.

Julgamento. - Devia ter

logar, hontem, no tribunal d'esta

comarca, o julgamento, em audien '

cia geral, do rec Antonio Nunes

Carlos, de S. Bernardo, accusado do

crime de homicídio; mas, por or-

dem emanada da presidencia da

Relação do Porto, foi addiado, sina

die, dewndo então intervir u'ells

um jnry misto. w

E' advogado do reu, como ¡'a

dissemos, o uotavel causidico, sr.

dr. Aliouso Costa, que hontem es-

teve n'esta cidade e retirou

comboyo rapido das 10 da manhã

para Lobos.

Adm de assistir a estejnlga- .

mento esteve em Aveiro muita

gente de S. Bernardo e lugares

proximos.

ChIpBIII--A approximação

da epocha estival baniu já os cha-

peus que ainda ha poucos dia.:

complelavam as elegantes toilette¡

das senhoras.

O costume faz lei, e a moda,

sempre caprichosa, apresenta para

esta quadra lindissimos modelos.

Pude assim dizer-so da magni-

fica collecção que tem já exposta a

sr.a D. Alzira Chaves, na sua nova

installação da Cadeira, e que as

mais lestas das nossas gentis leito-

ras ja viram.

A's menos apressadas é preciso

não rvtardar muito a escolha pa-,

ra não ficarem sem os melhores

modelos.

Além dos chapeus jaeufeitados,

aquella habil modistn tem a esco-

lha tambem as melhores formas, os

mais cernerados enfeites, fazendas

para Vestidos, guarnições, etc., etc.

Ciê melhor quem vê. PoriBSo

ílCOUStl'laanS uma visita ao attra-

Ílcllle atelier.
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ritmo turn
Os mal intencionados! Pois não

nos mandam dizer, em car-

ta de hoje, que os 500:000 rs.

de subsidio para as obras do

Terreiro, serão absorvidos in-

teiramente'pela conta da can-

taria, ahivarmazenada ha dois

ann s y pico, s espera da mon-

são favoravel para odnegocio?

Más linguas! Não ha in-

tenção boa que não envene-

nem, estes sraJ '

Negocio em pedras! Elle,

que nunca negociou se não

em . . . pannosl

O que elle fee, na questão

dos bíchor'ros, foi abónar' o di-

nheiro. . . ao municipio.

Na cantaria que ,ahi está

á. espera da avenetà, ha tam-

bem unicamente um abono, '

um adeantamento. . t ao ' Es-

tado. Í¡ .

E' cheia de dedicação pe-

las coisas da terra, a santa

creatura, e os ara. a- maldize-

rem a sua intervenção. . . pa.-

ti'iotical

Santo varâo, aquellel Se

não está já no reino do ceu,

embora cá pela terra tenha

andado de braçodado como

diabo, não sabemos quem pa-

ra lá queira ir.

Negociar em pedras, elle!

Já. é vontade de dizer mal!

Hão de ver a conta, ,e ve-

rificar que ainda perde Cua-

tou-lhe. . . um conto de réis

(sem nllnsão) Se a der por ea-

ses 500:000 réis, pratica um

benericio publico. Será 'um be-

nemerito, sem faVOr.

E é a quanto aspiraf'ao

reoonheóimonto publico,'

não ao far-.il commercio

grandes bichoiros e dos mina

doe podrngulhds.

A . ....u.¡._.¡
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*mento do dia.

que A

'os

.silt linux np .i.

.A patria honras, que a

patria vos contempla»

A _ patria . ..-v e os batatas.

'úgdi
ahpi"5'

“ i "

sa juiya de'oxaéeade ina-

truoçlo primaria. " '

Ora deixem isso ao crite-

 

v cane_ ,

  
_f ondd;

pregada n'am¡ das mais imp _' . v

no Antonio Rebello Sebolio, propria(

tario, da Murtosa.

4a- Tamhem aqui esteve o th' '

Abel Duarte Pinheiro o Silra,l.pio-i

prietariq, de ;Iglequ de (la-hrs»

east-W :1* “-
r

rent¡ buriti:

tes e conceituadas caaas comiam-

rioso criterio' do oouapicuo ,risos d'aiti, a ar.- trama silva

sub-inspector do circulo. . .

O Aveirense assustou-se

com a promettida syndicancin

ao recenseamento, syndican-

cia que abrange... . os seculos

passados!

,Descance o Aveirense. Não

morrer-á ninguem, apesar do

veneno cuspido pelo lagarto

que todos conhecemos na ins-

cripção eleitoral. _ "

Além do quo“.í'está legal:~

.mentaprescripto, ninguem po-

dan, 'por "maior rliiã'seja a'

boa vontade do _mau esprito

que atiça os odíos e anima as

perseguições.

_Já fullouebem alto o testi-

munho honrado einsuspeitoa

aos rev." parochos e rcgedorel

do cencelho. Ha de dizer tam-

bem conscientemente ajustiça

do funcoionario encarregadolda

rspinhoaa missão.

O logar de'piloto-'mór da

nossa barra tem dado que fa-

zer.

Lá está já aiiixado novo

edital chamando. . . 'o ar.

Chambre. '

Aestellnovo concurso já

elle pode concorrer, pois ao

lhe admítte u edad'e e a falta'

de pratica. da barra.

Um 'r'epto aos'brioa patrio-

ticos dos avoirenses, em pleno

perido de. . . ¡acalmaçãoJ'

' Que faria se o não fosse!

E fiquemos hoje por aqui,

em' honra do festivo aconteci-

Vá mais este

alegrão a lã branco, que, já

agora, é parte obrigada n'est¡

secção. Deus nos dê vida e

saude, que não falta que dizer

nem maré para o fazer.

Cartões de visita

  

O armmnsamoo

' !saem nunes:

' Hoje, o sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, Esposende.

A'manhã, os srs. José Lebre

Barbosa de Magalhães, José da Fon-

seca Prat e barão de Fornellos, Lis-

boa.

“' Alem, as- sr."l 'blrenezs de '6a-

duro, t). Iaria Rosaria Intestin-

ptista Garcez; e os srs. José Maria

_Pereira_ do Couto Brandão e Elio da_

Bocha_ Cunha. _ -

" o nacussos: _

_ .Regressou a Tabua, onde é mui-

to' digno conservador, o nosso pa-

trich epamlgc, sr. dr. José do Val-

le Guimarães. Í

_ .-90- A Aveiro chegou d'elli seu

pino e esclarecido advogado nos

_auditorios 'd'esta comarca, sr. dr.

Gherubim do 'Valle üdimarães *

-Os- RegressOn de Lisboa o

nosm estimavcl college da Vunli-›

dade, sr. Accacio Rosa. . .

O'asrams: 4 ,

civil d'esle dístricto, sr. dr. Vaz

Ferreira. sua tia a sr.“ D. Rita Vaz.

' Por motitw do |5.° anniver-

sario natalicio de' ana gentil (1-.

lha, reuniu all¡ ha dias, aquelle

nosso illustre amigo, as pessoas de

suas relações mais intimas, offere-

cendo lhes uma brilhante soirde.

«to Esteve hontem n'esta ci-

dade, nunrando-nos com a sua vi-

sita, o- nosso presado amigo e soli-

cito drputailo por este circulo, sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto, que d'aqui seguiu para' Lis

boa a tomar logar 'no parlamento.

-oe-.Acmnpanbando seu. mari- .

do o interessantes (ilhas, encontra-

se na Figueira a sr.a l). Maria Jmé

de Vd'iena Magalhães Godinho, pru,-

sada (ilha do nosso querido amigo

e brilhante causidico, sr. dr.' Bar-

bosa de Magalhães.› -.

. *e Acurnpauhaudo, uma _aaa

;nteressante lilha ao Collegio de

saum Joanna, esteve em AVelro o

su'. Abilio Augusto da Silva.

' '40- Estiveram tambem n-'ostes

dias :em Aveiro os ars. dr. Paulo

.Galinha, Ruy de Mascarenhas, dr.

Antonio Domingues da Silva, ant¡-

.gq_a_dvogado_em_ Estarreja; e Albi-

7.tt. .
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Encontra-se na .Feira, hospeda-

da em casado antigo_govarnador _.

Pereira. que aqal "iate passar' _aos

' cintos diesícol' toa familia; ,

i ' 4'¡- Püti'd' na" senador¡ "para

Reguengos de Monsaraz o sr. dr.

.lose Libertador Ferraz d'ltzevedo,

antigo delegado do procurador re- .

gio _n'esta cidade. que foi tomar

posse do logar de juiz 'dfsquelta cli-

marcs, para que ba pouco foi pro-

movido. -

O DOENTES:

Tem melhorado bastante, aahin- l

do n hontem de casa. o nosso .w.

sado college, sr. Marques G mm.

_ç vmcraruaa':

v, 8m ue na proxima sexta-feira

ouca. onde se demora até

ao lim do mez, alim de se restabe-

lecer dos seusultirnos lncommo-

dos, o sr. Editado-?Pereira Serrão.

digno director dos serviços telegra-

pho-postaee d'este diatricto. Acum- '

penha-o sua familia.

gn_

50h Joe cvprestes

Yictimado por uma septicemia

psritcneal aguda, que o ma-

tou lpoucaer horas, fal-

leceu aqui o sr.“ Alvaro da

Mello, filho do sr. Filippe de

Mello, recebedor em Sever do

Vouga, alumnogdo 5.' anno do

lyceu nacional d'eata cidade.e

natural do concelho' d'Agueda.

' Era um dois_~ bons rapazes

da academia aveirense. Serio,

honesto, estudioso, d'un¡ coru-

portamentó exemplar, era d'a-

quelles cuja morte se pranteia

sinceramente. ' l'

Aindano sahbado nos cum-

primentou, alegre, sempre ama-

vel, com aquella expreoaâo ju-

vial e franCa' que tanto o dis-

tinguia e caracterisav'a'.

Pois no domingo d noite,

era cadaverl

Prestaram-lhe aoooorros

energiCOs oa ara. dra. Louren-

ço Peixinho e Athayde, mas o

mal era d'aquellee que não ce-

dem.

Mal empregado rapaal Pa-

 

! rece que a fatalidade se com-

pras em roubar á vida os que

mais dignos d'ella'se tornam '

pelos primero¡ do seu caracter

o pelos finos dotes do seu co-

raçãol.

Era, sem od'ens'a para ne-

nhum dos outros, las suas

eicsllentes gndiidaze, pela

sua applicaçdo, palhiíed'ncação

cuidada que :os-ata', _a Bôr da

academia ave' reuse.

.Todaellac pr“inteia, ao

pobre; ao',deaventur_ado moço,

para quem¡ Ior'te foi aaiim

deàcardav'ei. Í" "Z" 'i i

_ Diz a o¡sz p'o "hier que

Deus _chama a ii 6a dns. Po- i

rissoella segdiu, naialvorada

da vida, _att-;ando sei, Que se

sumiamas 'aguas limpidas do

mar, n'aquéll'a'tiirde .de domin-

go' em que" para sem-

pre o olhar. " ' ,

_Pan rá ¡inaalinm' Pesaiuea

aos .seus. q l _

* . 'A ' l

. A "Ala 2 horas da tarde ;ahiu o

,enterro dd'o'asa onde i habitóu

n'estc. anno lectivo, 'sendo'a

cair-_reta funebre 'leva'qr's pulos

condiscipnloa. até ao. passo' 'do

de'_ Esgheirh e_ encorpó'á.

rende-se, em 'duas estâncias¡-

niaaalas, todos' os! ;tunada do .

lyceu. "D'ali 'até' Aguada, foi

quúsilt'oda esquema em oiii'-

ró'a, o ,reitor e_ A 'prdfe'o'aores do

lpceu, arclypresttá b¡ outros' ec-

c csiasticoa, representantes “do

Club Mario' _pomar Càmpodb,

etc. ','2 . ' .

A's'ieis'tor'sgvigilância-ian.

li de novo o prestito,in'd'o aa pes-

soas _mais grades diiílooillidade

bem' 'comoI oiii'. 'governador 'ci-

vil, primado dês l os'ó'À'lviiiro, '

o er,d detido _e Sucena, os ach-

deuíico's qn'e _ "a ui lheforam

prestar“ii'uldhid homens,
os representantes do ¡Ka-

rio Duarte, e outrris,

,'.Ldeàs' ~- .x ...u-ta.)



 

N'o de Alcobaça, medida dos 20

lutam-Feijão branco, 15400; di

to encarnado, 15300; dito mantei-

ga, 15200; dito smsrellm›'_iç$200;

espectaculos verdadeiramente sen-

sacionaes. 0 “teatros-um reproduz¡

rá, _n'uma nitidez admiravel. a or-

çhestrapp scenario. o canto, os

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   
   

 

    

  

  

   

  

 

  

 

   

  

   

   

  

           

    

    

   

   

  

    

   

 

   

  

   
   

    

  

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

   

    

    

  

 

0"Campeão,. lillerario & scienlilico

. N00 como

 

J 'lñ
. 4 , a 1 i a v . - ' . ¡ . t ', i , , o .

l

este i. secrets: “ Gartazdo mm“,
Oxalá se curem depressa e vol- == v i . _ y _

tem 'no 'convivio-dnl'fnmilisffo 'di _

  

 

  

  

    

   

     

   

   

  

      

    

  

     

  
  
  

  

    

   

   

    

    

   

   

  

  

   

    

  

    
   

  

             

    

  

  

  

 

   

   

  

    

  
   

  
  
  

  

  

   

   

  

   

  

 

  

   

  

   

  

   

    

  

  

    

   

 

   

  

  

   

  

   
   

  

 

   

   

   

  

   

    
  

   

   

   

  

    

   

  

 

   

  

    

 

~ !mollll'ãliílãlltsttti
n39-de :memso sem"?    
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A_ il.“ i. J 1.- l , ' I .

ao povo. 7 -- 2917"“: :5-: rd_ 'l “tagouez _o @Meaning gosará tu. _é_ ã o , _ dito misturado 15000' dito'caraça amigosquie muito aos folg'arñcw JPY _ _ . .. :,_.

A' beira duraàephltm'línl. do isso como se estivesse :natalla- (Conclusão) 15100¡ dito fralda brai'rco,800; mí., essa alegre-podeis“, i ' '

"mb 'betty-E14 do muito commodamente nos fau- , d A lho branco_ '820; dito amarelljo, 780; -_- (1m ahraçoze_ Bemol-o m'u'íaa ' n HE

namo 'nb c .t. eso“. tail: das operss de Paris, Berlim ou ' ira 0,“0380 a eus' nos” trigo gallego, 1:5100; dito tremez. apartado eu'ordeal'em' o no so 'ue- ' endegsé \ 'o .

_ u no. o 'id - America, _ ›' . BR despedida Para Bompre. A 960;_centeio, 660; cevada, 680; ba- rid'o 'dh Manuel Pi-iisôa, digniss mu A. dpcõtsgvam ¡ih-“fã

'W' m l . .d ..dm d i:: o appareLbOé muito engenho” morte da minha illuvão. O an» latas, (15 kilos) 480; OVOS, (dum) ”Will e ll'3"'033'l0 'i'm' mm““ chris, tvppbgiaphtar

s - - ; -~ ~ . . › - ' . r' " , .. '1 r

ç. a“ e. o e mUIlO laCll.ll 'noeldade p Ibo-Nu) de .I'lontcv'nór-üvélhvo, pela da, e. estilmailo »g' l l'o_ (1.. hm“”

jornal que o thoà'trõmml' ri a admi-

ração de todo o”“r'nnndo. Ouvir uma

opere tendo a certeza de que o te-

nmjü,.dá,1üias_ ~e que os cór0s

não desaünam, deve ser uma deli-

cip..E,depois, que.alegria para os'

-émpretarlos-?.'. .' Te'er all'i', no pal-

co, dez_ ou vinte opcraspromptav,

sem 'a 'tuasSada dos ensaios, os ca.

prichns_,da§ prima-doam, as exi

genclos dos temores, a preguiça do<

see_nogt'uphoml as toleimas das ba.-

'lÁa'riñAaís, é a maravilha suprema que

nenhuma outra pôde egualar. Os

'artistas estão sempre-promptos; não

lia nem incommodos repentinos,

nem subitos abaixamentos de voz..

nem um' violino. que entra lúra de

tempo, nem um coroetim que solto

um grito d'arripiar, nem uma liau›

ta; que _guincho_ lamentavelmcnte...

Que esplendida coisa! Venha, pois,

esse, #acabaram D'elle até nos se

riamos einprezario. . .

Uma chave historica.

-Na íathedfal de' S. Pedro e S.

Paulo, em S. Petersburgo, onde Sl'

acham os tumulo's dos imperadores

de todas as Russiqs, logistica, com.:

uni 'glorioso tropheu militar, a cha-

ve da fortaleza de Guerguloosl, na

Polonia. A historic: chave. estoria

collocada _sobre o tumulo do gran-

.toque ConStantlno. lilho dd impe-

rador 'Paulo LV Pois essa_ religu'n

acaba 'de '-destppar'ecer¡ apesar da

vigilmcia ,exercida pelos guarda;

ua parte da_calhedrsl onde se, en

coptrem os tumulos- imperioss. A

aumoaldlde' procedeu .Mninediata-

mente ás mais activas diligencias,

mas_ :joelho os: ;seus esforços teem

«sido uifruuül'eros. _ A _- _

?resume-se que o roubo fosse

praticadopor algum patriota pols-

co, 5,que estudou_ a maneiro' de st'

mesmo'. si; ;deMtuim Bt vln la ~ A¡

Plláta Lfílâo alli dos ermlss 'da' " › " ' "l 'ht 94 ;H um».

Pf'll'elmt, 3 dose de quêrri o no's'sin prasggloflãgggà

llayñôel _vein , com' 'sua' 'esposa "5 « ' - › v.

e filhllllws." pisur as ferias do' graveiiraâzq'de
?alla- :É

Pasohoa, Í' . , . _ .,' m 9 v n PPG 04 m

Cohinbra'zt A A - mlmlllmse
udephamm

. , , ,,- .I q A . em .abundanm' “mas,

Cercados 2 bound» tarde de, ' ~ _

_hontein occoreru um grave À'diesas-l

tre de que'resulton a-úiorte 'u'mh › o -' ii 7 l ' i

rapariga de 16 an'no's, Mota Isabel¡

vinho, 650; dito branco, 700; vina- Elba de Maria Isabel-Restam, mo- _ É_ , _ l _ l_ _ _ _ V ,,

gre, 700; milho branco, Bbm/“dito raduna ns rua Direita._', , j l h A' ' 1“ r' ' l H '

amarello,_ 600; feijão laranjeir'o, - _Afinfíliz-tinhsitlo .lavar roups

156;]O,_dito_ branco, 15400; dito ao blonile4o,'ao periodos Oleiros¡

trãd'inll'o, '800; trigo, 'IÃOOOrgb'vos e_tendó,'vinrlo_ á. ostrad'â"pa'rs ,pô'i

(duzia), 130; tremogo, 500; painço, u'r01ipa›a có'ar, ninaívout'm'que'ae

750; grão de bico, 15200 réis. ¡cha-va do outro: lado', chamou la

--_-_*-_. -›-. t d ' l. . h A

8 russian
o çl a“ _94 (”uma o_ “e

A occasião em que um automole pas

Dos nossos correspondentes '
ssva. _ I

_ O «cháutl'enrn não pbude 'sus'

__ Anadia, 2.

Um punhado de noticias.

ter a marcha do vehiculo, possan-

do sobras a .rsparign, que teve mui'-

Coneorcicez- 'Uniram-ae pe- '

los laços do casamento: '

ts instantanea. p v , 4 ,_ ,_;

O automole pert -nce ao sr'.

O nosso bondoso arnigo,sr. 'An-

tonio Luiz Tavares, filho do nobre

condado Súcceh'a, d'Agueds, o co-

nh-'cido :benemsritm que stereo' lim

barão do Cruzeiro, de Mogoforu,

com a sr.l D. Izaura Mantsiro

profundo desgosto com catalão l¡

Cane: llu, uma das senhoras de maior!

mentavel mntechnentc. r» e r .

> 0 nphwfi'enrn;.foi.prsso,¡soh i

tom da sociedade baír'radsnse, es- a;

tremeoida filha do nosso, respeita.-

do-se detido na 1.“ esquadra

vel amigo sr. dr. Adriano Montei-

ro Cancclla, e por conseguinte ne-

licial.. O,cadaver ds, victiina' oi

conduzido 'parado 'Necroterioi Em

ta paterna d'esses dois grandes vul-

tos que de xaram iininorredoira

umavbonita rapariga.

Bio-maior, “ '

No-lôgaiin'lt'o'l Serra., apps-

memoria n'esta região- um na

Sciencia e na Virtude, e'óutra na

Virtude e na Caridade-s 'se cha-

receu 'hunters _de madrugada, qua-

si morto, barbaraménte espancado,

moram respectivamente dr. Fran-

cisco Cancella e D. Marin José

'Alfredo' Santos, de Portus Their“,

Monteiro Cancella.

d'esta freguesia. ' .

E bem assim outro nosso que-

Ignora-se quem são os nuctores

d'ssta' herbal¡ sgÍvagsriq,«zindb s

rido amigo,sr. Oscar Guedes d'Al-

vim, hobilissimo s_illustrndo phar-

minlia primn'_

Com grande surpresa de

meus tiose primos parti no

din _seguintquuapdn o break

que me conduzia 'á- estação do

caminho de ferro sabia o para

tão da quinta, olhei para traz

e vi Thereza ávjunella do seu

quarto. Eram sete "horas da

manhã. Dis'séinomoe .adeus

com os lenços. O carro dobrou

á esquerda. Disséino-nos, ain-

da mais um adeus. Foi o ulti-

mo ' '

medida de 14¡63_ milho branco,

570; ditoamarello, 540: tri ' , 7.'0;

foijiio branco guilda; 9%# it'o

miuda, 940; dito puteta, 920; dito

vermelho_,7840; dito_ frade, 660,

dito mistura, 750; grão de bico,

700: tremcços, '20 litros, 420; ba-

tata, 15 kilos,700. ' ' 4

No de Oliveira d'Azemeis. ,pela

medida de 20 litros: Azeite, ?#100;

_qnsrp'en-

ydi:gulalinha-bon¡ 0:16-

dicatoria: «Ao seu colle a, a

ncsid'ntlii¡ as“ Kva-rd!? ' Ô lulb

' Wes.;
oiedimsermiss : de'

»Etrecersrmt gnahnen_

tras'corôss. 'up ruasqpor bn-
_mil_ I 4

" ¡PMN! 0.33.48““
viam-se

gozo as d _ essos como:

t i'll ›- '

c'b ;7 a sftãátdras

lolí ea J a 'lados

ao nossos eatimaveis subs-p

l t '-

os
Ill' q fere 'a special

satísmirs -m'lltis alia luçào

importa prejuízo que de cer-

to-noafnâo queer dar, os

, sous. comumentsmemvolen-

.ola nos clamam/.
cpm .a

- ;sua telturamlem. do.atr _o

amgqusicoltocs. a' massas-

;;:¡,.; _' ,,.l .A . _ r

F .uponflamosina sent-luna

,.oomque sustentados .08 .cs-

' ..saibamos adnominais ;diri-

gimos costuma¡ x . uàsar com-

xnocqo; e .a. todos ,patentes

mos o ,nosso .reconhecimen

HIGH¡ *rlvnl l..'› 1.21* " ; 1:', _

«.-oLos nossoopresados assi-

«mwwtcaadoa
mm

~¡pen-.at onde :nao ha a facilida-

.ide-M cobrançapelo .correio.

rogamos-a..iineza da, romeo,

wsa- dos». sonoridemtosn que

.muito . agradecemos, .itaim

   

   

   

  

 

  
   

  

    

  

     

  
    

 

   

  

    

 

   

    

    

   

   

   

    

   

    

  

  

   

      

   

  

 

  

  

   

   

  

    

  

  

 

   

 

  
  

  

  

 

   

ANNUCÊIÍÕÍ
, .› (2) pu“,mçamli long“

NJES'PE ' juiz'o " 'o *estreita

  
 

O «
O
»

i

Parlil E nunca (mais dei

noticias para lá.. Queria esque-

(ter

 

'db escrivão d'o'5'.° dfiicío

Que este piassia, pró'-

cessum hns autos'ile 'acção .com

processo or'dír'mrlo, ?it's Hi)

s'nc't'oráe's': José 'da Sillih'lllatei-

'ro elñu'lhcr Mai¡'›l"liõiiti

sus, moradores em Illl'av'o;

indo, João dos Santas Rõchêl,

o amoo, e seus“ Elliot¡ 'e' 'geniais',

'Jodé dos S'ihto'e'Rdclm e Joá"

dos ' an'tos 'Riich a ?J iiiiiólr, “601,.

_ teir w', maiores; e' Anna ,'ld'Q'li-

v ira* e marido zlll'ítinu'el ,'Bitirip

emlsria'd'Oliveiral'h

setenta' Chow, J-'Béàãáitçré ,

tambem d'Illíalvo, @Mais

tiçãn inicial 'os "mesmo,"siú.

'Cloreto alle'gsmt ' que_são 'sénhq-

'res'e pendidõr'é's' de uitnl'âreí-

did 'de *Casas terrãplsl 'corril ul",

sobrado do'liijdo &Shui; .sítp

nn' rua. &situadas; s_ Contran'.

tar do norte 'elaine-'atá

 

Dois annos vão decorridos.

No turbilhão da vida de Lis-

boa muitas vezes tenho senti-

do sentido sede d'aquella fres-

ca agua do luraujal. E no meio

de prazeres que estontcíavn e

de_ magoas queanniquilam, re-

cordo sempre Thereza com

saudade.

Em dois annos, quantas

coisas! l ' ' " '

Hontem tive noticia da

morte de Thereza. Parece que

.foi a tisica que a prestou. Lá

morreu no meio das suas dba-

lias' brancas, 'no meio de todas

aquellas coisas que eram a sua

vida. Morreu sedenta de amor

-de amor, a agua das almas

das raparigas. ,

Pobre coraçãosinho inno-

su'dtoridlsdd la ?rtlhisttntlw -pñce-

der a averiguações.

o mena um outrem-qa»

    

 

.,bam. aqui ›.w- I. .. t apilderar da historico chave sem cente! Como to enganaste jul- maceutico n'esta villa, com uma se que viva pouco tempo.”- - . sul com ou re., a__._d,.__ __ ,t

_ ,._í _ ., -m u . _n i: .-. _que alguem o surprtzheudcssc. El- ando a vida “nivel só n., senhora do Porto, que não temos a _ › ' 4 _ p ..__ ° 2_ ”O, nããcãgli

..:..llll01'll ÉWJSllilllpllra.. ;2 'fzctivamento só por palriollsmo é ge“ punho¡ Opqua tu diz““ honra de _conhecer pessoalmente, Dissidentes' 'j *' com herdeiros de Manuel dos

mas nos dizem ser-muito virtuoso e ' ' " ' l i i -" FI Reis Papoila, e poente'n'om

herdeiros 'de Manõel Roldão:

que cs reOs' por: não haverem

ainda realieado ,partilhas por

nbito de sua esposa, mãe e so-

gra, são senhores e possuído.

res tambem de um predio de

casas terreas na_m,esma suga

confrontos¡ dos *ut ;e

nasceu“ ong“ s auctcr x a

os refe o¡

her eiros de Manoel Ro o:

que os reos teem servidâuda

pé para o _seu predio por .38

viella-que é pertença dosüu-

etores', 'entende-estes“ - os

continentes herdeira? d'e 3a-

n'dél' "don"Reis Papo'i'ló, 'e e

:Juli gl¡

udiilo 'àlg'úns' 'aos 'seus listas! '0; ,íwmá-.SÍ
dissideútesg- nos nEó'à'teeinvfepi'ev' ' H Ál- çvr" °-' " 'um' “um“ '
sentaçil='80'gobinels,1 nnnxlteem- "am-1. -Qemg'll'ghauwml que

justissima usolncãmduü-oommissão SMO 013V““ ”bre a sua marc““ Em no seu topo ml (rena

frangujsta. Tal ans, nomeaçãp dela_ P0l¡l¡45› qlemqmewmimíü*

' 'oitiva do "nossos“ygrp Éthâco';um¡gp, berdamtm “980,3 marcaram.

sr'. dr. Eugenia-dc paisÇDusri- Élue Êãllmlçuafl, 'Qd ,SWWQIWSUF

te, para medico municipal' «Peito .las l elas 53° a“ 93,. (10,19 Velho-“'-

' › .-› l w partidos representaddí'nb htiülãtb

'coliglhor l A' ' n ' N d ” ' d
_,3¡ todo sinceros parabens'ng "'0- 0 P0 el' . 5 QUÊ!“ _8'

no", medico_ mania?“ e; .J Em, fenda o pi'ogrlmdo ar tdo dlS-

sidenle. Por isso e porqu, já estão

@assuntos "colocando" 'lla"'óorôa
querido pac, tambem-nosso intimo

.amigo, \felic'ttamos segmesmo: tem' . , _

@tos @collinpawell-.tica ,com os

uses os dissidentes não COHCOr-

po os habitantes d'u-te concelho,

' MtaES'wm'd a 're'Vlsãodo's ar-

 

d›-:. ' 1' I' 5.' il'llll

..v Um.- running-tubo.

-w'whoim:msw, Sarau¡ Ourovs-

_solto @MDUÚQBÇJII .tempos, no

..criminal .norreccioml de..l.ondres,

arguido de narcisismo“ ,v i.

Esse principe, que tem vivido-

de »spam-.w,zde haver

dissipado a fortuna que herdou, é

E“?QWCONM @WIN WWW!“ do
H . . - \ . S .

' ::site 'mordomia

w ?323093219 Riema“ ter lido

#wnmrwthoilkàüeb

e a p t, ds Pierre Lotl, de

Marcel PrevastFuInn-se sem dizer

agua vao; 0 caso fez sensação, mas

não' deveremos? Preferido

*tv divoréto; @mesmice reshlen-

'--lcia'em"msrestronds*o pñnctpe

vosso¡ Moscou e »despertou

-iw lino' , l ein root-;um

»seus "twllolpmrlpe'g assinado

som dim-:uldades, tem vivido lde

*Naille A:dm-córnenlnaçãb

. que somou loi-Utilliljouho*=pí§sddd,

eW'lPlrillJ'I'W" _as lntrpidr uns'

?Wittwmmtsommsl-p

ue se odi te tar esse roubo. A

g'iai'ê'l: cãinlogtodss 'as Chaves,

um cbjscloÍipeSído e sem valor. E

para à roubar era -preciso saltar a

grade que rodeiao tomnlo. Os gear;

das declararam que- nada viram, o

que-prove que' o -individuo que se

abalançou a tamanha mania tinha

tomado' todas á's precauções para

não ser surprahendido. A l'é patrio-

ttcs›é'..'c'omo a re religiosa: realisa

verdadeiras maravilhas'. -'

llnntalga «regenera-

da». _à escobriuse em Berlim

uma indus dq povaz, a da_ transtor-

mação da manteiga rançosa. podre

e em !eus decomposição, em man-

teiga n',' ' Bordas, Íde Mimi-ris-

s' Mid elín;macacão

g ação da manteiga podre é

sim les: primeiro ostras-se a ca-

'sâillliíe'lt lg'oa¡ depois junta-se uma

porção de soda para neutralissr os

acidos tunados pula decomposição

org-nícmmmita :ao .que en _

droga é apresentada no mercado

como manteiga fresca, pluraFnat'n

nl o' sómsmnlelção ;Ébano- ba-

_ , r __ ver quem goste. ..( manero

5:0'““ “Ir'km'm n Í', “l jornal d'onde extractamos-sstho-

t @lim , "Lújblhm SW' ticiadiz questo_ ums das rubricas

WWW“ “Mamma“ 'qse 'regimemàt 'u monteig's 'podre
. l

MMWHWWZ

u 'allen-le!“Ldàiá mpeg-qse ia is¡ e'

era, talvez, a Razão. Mas a

Razão nem sempre está de

harmonia com o Amor. A fel¡-

cidade é o amor. O Paraizo é

o ,Lari onde se ama-«na Cida-

de ou na Aldeia. no Palacio

ou na Cubana. Podias ser fe-

liz. . . Quinzeste morrer. Qui-

zeste sor inflexivel, julgastê

poder viver sem 'amor',eng-as-

teto. -0 amor é tão' indispen-

snvel is'olmas como o orvm

' lho' ás pl'aútas. ' __.

Linda Virgem das'dhslias

Manhãs: A'tusÂrecordi-tção »ñ-

¡within-"Goma comô, uma

luz divina. A_ lembrança“" de

aquellsü tardes ,deliciosasjcs

constituindo a minha" ,maior

sauihdechboro e (”É?ter

cdiwde'ãbom encontro. - i,-

nhss 1o rimas¡ .,lr- "

" 'shjí'b'aiiadqtíàg
Céo sub_ist__e_.\.;¡';; "35: '

Tinhrâfiia ãof'Eraslr'demal

siadp pura'paru QJDUUÇQ."

'Só podias sei-j' fãlispàortâuw

"def pelas russos. hdrts, ,hiâ'nl-í

cando com âslVacÊas, bonitin-

do _com o, " nascente, “fan-

tando quando_ a lua 56%.' ,

Morrente no mioüd'iutáua

illustrada. ,

Dando os_ sincerosparabens a

todos, approveitamos mais uma. vez

a occasião de manifestarmos ao

nosso estimadissimo Oscar que não

esquecemos um só momento que é

á sua pericis e muitissimos cuida-

dos que devemos a vida de um

nosso querido filhinho, que adoeceu

gravemente quando, ha trez annos,

nos achavamos todos ~a uso de

aguas ferress no pittoresco Valle

daMó. -

&ferindo-nos .aqui siena ;inil-

ludivel prova da sua sincerra ami-

sade, mostramos por esse meio

quanto elle vinte ser um esposo

dignissimo e um pac cheiodeÍ cari-

nho e bondade.›_ _ ,l _,

Mtabelecídm- Acha-se com-

pletamente restabelecido o sr. .dr.

"Adrienne Cancellu,dig."? contest:
,j . .I 1 t í¡

Día fazia liontem está di'-

y clnração, que éimp'or'ti'tnte

e poriãào,transcrevemosz '

«Reuniram-so, esta manhã, ms

salas do sou centro.r vsob a presi-

dencia do sr. Conselheiro José Ma-

ris d'Alpotm, os deputados dissi

dentes actoslmeote onFLlsbog, pa-

ra resolverem se deviam ir ao ini-

nlsterio do reino, à reunião, :$1-

vocada pelo governofüldr pit " e

d®utados que constituem a su

maioria parlamentar. ' '

' 1 Os duputailosldissidenles resol-

veram não' comparecer alii.: A sua

resolução não e mudada. soprano:

sito de crsarelnolilllmlmdeaou _Is-

_em opposiçamao overno resi-

go pelo sr. Il'éiiê'lrâa" dol A'iiiàral,

“Fm ,0- q“?l nã?? ¡eçllill'cP'PWÚll -'

l de'nlguma o a quem teem ap-
'd'sstrcomarñm '_ j _

' --Munos- 's _"cordhes ~ pensem'.

M'ütüüàñçàtlÀ/À actual

;,_ . vereação acaba de sanccionar uma
   

80

àúctoÂ'ewnpoa-eos usam a sua

serv¡ ão elo es a o de terre-

no que'tglzehñ e es currues

e g, paredehnamenterd¡ It

dG'i amadores: _que esta la

era vedada da 'rim' ~por a

persa-'3, com duas port s,

“preditsz o lamenta', no ?quintas

@3,1133 _teigã_ Nesta. 'Pois'que

llléãpte'ttêb** t '

._ i:.¡Nottnlas militares

' mltlrbcidlb'pttra o'lestado'

  

   

 

  

I

l a '

« ido crimi '_ - principalmente os-inidigentest pois

  
manta eu¡ neg( 's - -á vida. , .fóste feliz'.~ t 'VX' que encontraria no “Ir. dr. 'Enga .

00 lb de TENHAM - .Bim-'91:' @pgmlwng7se pa' ' ' ' * _ ' 1) ' “ tig s da Carta-constitucional, revi- e havsrá_ trez au oa

q _ figueira os no"“ amigos e Adeus, mmha morendpoe nto uarte um _substituto completo
_tt , p o

são que lli'c's'parecel intuiticiente'v

411le não vão à reunião das atoa

rias, resolvendo fazá?"p8lll' "õ =

motivo da sua ausencia. Os dissi

tããão?“fãâlisfãmbfiââ
qÍuÔrem, comtudo, praticar actos que

osjrmanem nas resprlqsthmdddbl

¡Disaster-ines». _ V

::A :rr ..... "' ' " ' "
_Y_ ..... . ._ 7 z ..... m' ..... ..

y de '
l

â Sacolas d o ilhas. 'scsntss, t vistu,

t s.

de troco até ao; :tino 7

. aosooo n ao; a . .

a 50§000 32505“” U . . 100

cada 2505000 reis mais ou lrscçlo 100

n mis de 8 din:

mais ou menos, que .os s

esta portaria, i-

xando a. viella sem a m l r

'm2@Him;É *3
construir o sobrado e é a

.Exclusilvâhiente sua, e os

WM
de, zeram so re e a -

tores ne g' q

;t ea**
a ede te' q t'.es Ja. a a -

o”” pelos “0%,an

do sempre ohorado dr. Frsncisco

Çanoella, esse grande homem do

'soiénoiafque srt 'um protector desve-

lado da pobreza' d'este concelho q

até dos limitrOphes. A

a › Nova profcsaoratb-Játtsmou

posse da escalado .luxo feminino

de Burnouço. a. er.a D. ¡Aaron!

Duarte', que foi-uma das' alumnss

mais vii-motas' s“ihtelligêtn'te adorá-

[abre (escoladlessii'c'd'ide. . . o' .- .

Muitos parabens #move ~›pro,

"fossora 'e :sua familia'. 7 '

Incommodadc:7Tem asse;

do ¡Íncimmudsdhezañlãsrl intdnil

um** Pinhçjnllu's'

nuenseuda secretaria" da mamã¡

d"*tt'çieonielho. :a: 7 o, - l

iD “ lb lisàlí' l -

. 014k l i'll .

tisasonhadora! _Para sempre

adeus, que não mais torna'rás

a rir junto aoveiosiínho mur-

-- l murante.';'.Nño mais orrirão

320,6-éinmhtiuw_ .H › parafti'ns dhplias brancas.

_ãfelau time ordem do Não Em?? ?lly'rás .a' cançãO

and:: cado director (”É-*WMWWE :ll-“2°“

' mais, nunca mais, quando
mais inventar', o v enio, creado u -, _. al | a

r'hml›?_l'lb*â&êhedo ame - do bmw* ”Eis 321::: çregnça, _tu torngrásma, beber_

no“ "sm ”""""“ã ' . v - -~ I l " 'l l' ' e f

...n tem a . war-mea› :l esta ::trainee
o unable Mm o qual está ma or medico. q p

m.
- > . . __, .. . . > d A v ; _

. dmsri E _ora_ bliàeiiiniià ¡¡› a eu L na.; E *sy

v mf: no, 'Ee' . í nda-feira promptqs_ na à- A 1.3,;

°“ °° '" " Hth
. lar.“ ou o clic “santas, .

oltou a ch'tvn, que tornou a

I
a .

li 1*** o"“
.sem san--

'
0 tn v¡ s

Záâgmã
ãâãüâ:

asi“ .7

?Í .Éh 'tvonàêftn
l¡ 210.95¡

l'-

lo of' t
¡l-_àhemü

.› 0 A
l »ao p “lb

"tt'ttêWl' b ,

a do. Ossoscdbs') c“g..fl'nç%)el6

' .MME-¡1
A- e

G
.
:

'brincos oilioiuel. do exercito,

ísrstlmeuenltes uma¡ roms

d'Al_meidn7MniaMagalhãeshde

; @Morimfa Victorino Godi-

     

   
     

  
   

  

  

  

   

   

 

    

  

   

  

    

    

   

  

 

   

 

  todo o serviço o cnpitã' ; ”n ¡

funterin 24, sr. José ' -

    

  

no.1dades dl urcbeslra e 0 gues Peres. V , H' P706“" dc allívíoz- não teem dir 't

“l” - “W“. '3m 'a MVMlMdPMG/infwtctià ll v lu" fil' m3?? 359,5 'Rãhzrrlosermeniinm room¡ ol! t'lmeém r-i- . ' ”l ° m "0°

(stilo, ubllco assistirá 24 tocou no “MIM aomingo, :íñligzàgâiíêçàng; cego, acaba de partir pal. o [ns z 30mm : u: m ar vw

' consis encia: que por el
. 60.3000 . sosooo . Ã: so

rt¡ en_ qu ofactov

ri if d' , preten -

1 ' É? que ao

ÍMuü-dàláñhlmologico de Lisboa,

a procurar ,allivio'sppara tão terri;

vel' mol, mndsso Querido» “trigo, sil

iAwnio, Francisco slasuhluvespie

Sá. de bangãlhos.

- p . ' a

13d: edee'

vg¡ grs'àâggg: .

d'um drama ou à au lição , ,

eu exactamente como sr "O P“nelo'PUbllcot das 5 ás 7 tragos nos pomares e até mesmo

F'um,W9-nivmuâ *.l mm“: ilmdft Pull“ “0.5 Willi** 1“_ A: ::o o? z

là Preparada!? 3-“ l'ep du- uma numerosa assistencia de A 'filiIRersturs àgua, 139,, tem

almirante“ peça* “e“ 0°' senhoras e camlheiros, deven- WMM"” regula" 56'“ Os exe““

I its um rigor:: á ?em *gerem sometimesi“iw'r
"buen, no ¡mo ¡nver epoc ta. em 0¡ Im O! ommgoe ,n .o e '_

.Nãowoman deou moscas

,», '80390.0 n ,100¡0090 ., .,.liop

saida reis' ms'ií' ct¡ lrsccão

u ;,- ›.-2›.' t, " " ' ?dmúaioi.. .- ..i a mi 4 -:,

Recibos, qutlaçods e séus duplicaldo:

_ - tw até IOSOOG reis . .

'till-isso» n 503000 ..

.. 505000» ¡oosooo . Í: to

assumem”" . '- '- ao -o- rw-

  

  



que. da'mesms sorte usarão a

servidão que só se muda para

nascente no local onde esses

' currnes existem, mas ficando

sempre o caminho ?em linha

recta. ' ' A

ç Concluem pedindo que os

reos sejam condemnadosa col-

loesr a ,portar is onde elle es-

tava, ,nos mesmos «sinos e

condições em que existia; a

usarem exclusivamente a ser-

vidão' de pé s que tem direito

mas com a mudança que os

sectores desejam e se refere

no artigo oitavo da petição,

sem que d'es'se usp "resultem

prejuizos pare os sectores a

não serem os que naturalmen-

te veem d'esse uso; s desfaze-

rem ns obras que fizeram, ou

l desvisl-ss de parede dos nu-

ctore's, por fórms 'que a não

aproveitem nem molestem,por

não lhes pertencer; a pagar

a indemnização de perdas e

damnos que fôr liquidsds em

execução de sentença e as cus-

tas e procuradoria.

E, assim correm editos de

cincoenta diss a conter da

publicação do segundo e ulti;

mo annuncio, citando os reos

João dos Santos Rocha Junior,

Msnoel Bispo e Antonio Cs¡

loio, ausentes em parte incer

ts, na America,psra assistirem

'a tidos os termos até final da

referida acção; e para ns se-

'gunda audiencia. d'este juizo,

posterior ao praso dos editos,

verem accusar s citação_

' As audienci:.s n'este juizo,

'fazem-se todos as segundas e

animes-feiras, não sendo feria-

os oa santiñcados, e sendo

assitiñcados, fazem-se nos inu-

'mediatos, sempre' por 'dez ho-

'rss ds manhã, no tribunal jn-

dicial, situado á Praça-muni-

cipal d'esta cidade.

AVeiro, 28 de abril de 1908.

vsmriouei-;r-O .luiz de direito,

*Ferreira Dias

'A .0 escrivà'o 'do _os olioio,

v Manuel . Cação_ Gaspàr.

ããxxxxxxxx
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ANNUNCIO

OR estejuiso e cai-torio

do escrivão do segun-

do ofiicio, Barbosa de.

Magalhães, nos autos de in-

ventario orphanologico a que

se procede por obito de Maria

Miobaella Fontoa, viuva, que

foi moradora na villa d'Ilha-

vo, d'esta comarca, e em que

é cabeça de casal Maria Gril-

ls, residente n'aquells villa,

correm editos de quarenta

diss, s contar da segunda e

ultima publicação d'este no

Diario-do-governo, chamando

e citando os interessados José

Saraiva e mulher Maria Rosa

Norte, Maria Rosa de Jesus

Grills e marido José André

Sennos, todos ausentes em par-

te incerta do Brazil, e Antonio

José Saraiva, solteiro, de 17

snnos, em viagem da Madeira

para Portugal, para assistirem

a. todos os termos até final do

referido iuvenisrio e n'elle de

dusirem os seus direitos, sob

pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas_ e quaesquer pus-

soas incertes que se julguem

interessadas no mesmo inven-

tar-io para n'elle deduzirem os

seus direitos, qiierendo.

Aveiro, 2!) d'ubril de 190

VERÍFIQIÍEI-O .luiz de direito,

,Ferreira Dias

0 escrivão do 2,' otiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

Fabrica decPirolitos

_ ' _nuando o fabrico (la

saborosa. e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro'ter-

 

..--

0 Bico -Auer tem a escolha do publico e ofic-

réce instalações completamente ,gratuitas

dos seus novos bicos de um poder'illurninante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação_ dos bicos" é feita com manga

de seda Acer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e regul;dores espe-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.

_cocoscosâã

AUER

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

cisco destinados a assegurar uma premio regular.

A conservação comprehende s limpess do

material., pelomenos uma ves por mez, e s substi-

tuição de mangas-c outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mes.

LISBOA

lssripiorio samuel¡ ls exposiçic

Rua Áurea, 1-'_lO, l._° l A

Telegremmns: liso-lúdica A

rsuzpnoxs 1550

Agentc'em Aveiro

. BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA
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Tecidos dialta novidede, em todas as qualidades, para veeiidov. Grande vzrielsde em ag «olhem tus como boss, pellerines,_bluses de malha, guarda-lamas,

cache-córsets, ¡erSeys, luv..s, ca'çado de feltro e muitos outro-3 artigos proprios do seu estabslrcimento.
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

,evidsmentc leg-lindo em rortu-

¡sl e distinguido com um premio do

Honra de 1.' cllsse e cinco medalhas

do Ouro. no Americo do Norte, !rs-n-

çn e Brasil, pela perfeita manipulnçno

cl'licncis dos seus productos medscrnses

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cure prompta e radicalmente ss -

tosses ou rouquidões;

Cura s. lsryngits; _

Cura perteiiumente s bronchite

aguda ou chroníes, simples ou ssthma-

.l r '

,Curs a lysxs pulmonar, como _o

provam numerosos attestados medi-

cos c particulares.

Cura incontestavelmente s ssthma,

moleslis. diñicil de ser debellsds por

outros meios; _

Cure sdmiravelmente e coquelu'-

che, e, pelo seu gosto agradavel,

sppeteoido pelas cresnçss.

Frasco, 1$OOO reis;

8_ 3 frascos, 2$700 reis.

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados) ,

Combatsm o fast-io, a azia, s ges-

trslgiu, as nunsens e vomitos, o eu-

jOO do msr, o meu halito, a flatuleuols

e o dilataçao do estomago. São de

grande eñicscia nas molestiss do ute-

ro e da pelle, na irequezs dos nervos

e do sangue. '

Caixa, 600 reis; 6 cai-

REABRIU já, conti- xas, 8$24O reis.

36 REMÉDIOS ESPECJl'lCOS

ill PlLULlS Slillliillli

(Regisfado)

Estes medicamentos euram com

rapido:: e inotiensividsde:

Febres em zerei;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomego, dos

intestinos, dos org..os urinsrios;

Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral; >

' Inflammsçoee e congestües;

i Iuipure' as do sangue;

Fraqua a e sms consequencias;

'Frasco 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livrormo Novo Medi-

c0u=peloVisconde de Source Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor.Pter_~o: brochsdo 200 réis,

encadernst õCO reis;

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 'l'ubo com globulos 200 reis; du-

1'¡ Silk).

l Fmseo rom

400 réis; duzia “320.

~ 1 Dito conitlltursçãc BJ; 700 reis;

duzia 75,360.

Vede os Preços correntes, o Au-

cilio Hom-opomico uu o Medico de Css¡

e s. Noca Catia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Esbss productos vendem-se em

todss us phsrmacics e drogarias e

print .prlmente nas seg 111.“:

Àveiro.=PhalmRL;R e drogar.s de

Frr1.?s.o da Luz da Filho.

&herànrin-a-Velhn (Alque'uhim).=

Ls siielex nen w de M3...'|181 Ala' 'a

A nulor.

Deposito geral em Portugal, Porto

rus Sr .i. i Crtiiarins 15?).

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hs

bilítsdo, encarregado dc responder gra-

tuüameule, o qunlquer consultl por es

cpirto sobre o tratomentc e applica-

* ção d'estes remedios.

'a sr¡ B' ou _5.';|

R. M. S. P.

MALA'
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DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe pnrs o Brazil

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS (Novo paquete), Em 18 de maio

12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'ests data

Para a Madeira, PekaLmbUUO, B .his, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUEE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Peru mburo,

Montevrceu e Buenos Ayre .

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ABJAZON, Em 1 de junho

Parse Madeira, Pernambuco, Bahia, lio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Pneno" Ayres.

Preço da, passos-em de 3.' classe para o Brazil 33ó500 réis

l BORDO HA CREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lista podem os grs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vita das plumas dos psinetes, mas

çao.

e píu'a iso recornmenclamos toda a. 'rn tecipa-

AGENTES

NO PORTO:

TMT & 'C-°

[S, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBO.~\:

Colonial Oil Company ,

Preços correntes. de petre

leo em caixas posto no cs

minho de ferro:

 

VEIR OIT.
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Potro os americano, u n

llslu.........

Agua-rss t's 1.' q. "iisd._~aiu

n de I lt.

Gullo¡ do 1.' r_ ›-.'ltir.- s. :n3-

xs ds 8 l a o ,. Síltl: um

 

Colonlol ou Gossip-ny

:nuns os uniu-Avulso

  

366500 réis

' ENDE-SE na Fabrica do

Gaz_-Aveiro.

Arrobs, ou 15 kilos.. . 140 rôis

1:0C0kllos..........7lo!30 o

tttttttttiitttim

LUZ ELECTRIUA

Ao alcance de todos

(Paste Eleclrec Beauté)

om s sp licsçko da Paste Beau-

té, do ¡imico frances JEAN

BEAUTE, obtem-sc rspids-

mente uma luz radiante, d'ums

!intensidade e clareza solares; bu-

lta introduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um caldieim dc preto-

leo, de capacidade de meio litro,

& c: ou duas quando de capacidade su.

31-l.° Rua dÍEl-rei,

 

HSEMÁTO lili CHUMBO llll SWIFT

ovo insecticids ameri-

N cano para a destrui-

ção dos insoctos que atacam

ns folhas, as flores e fructos

vas, feijões, elo

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

ms pórlem ser combatialos com

tabelecimento de ferragens de

Alberto Ross, na rua Direita,

71 e 73.
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Fazendas e modas

 

1'

"
O
estação, s sabor :

 

para ves-kilos c cinzas.

 

d'alg ul”

timas novidades.

  

dos pecegueime, roseiras, fa-

 

este iuscolicida, que se encon-¡

tra á venda, em Aveiro, no es- l do sr' Domingos Joao dos
¡Beis Junior.-Aveiro.-De-

[poeito geral «Pharmacia Fer-

;reira & irmão successoree›-

 

  

> _Eiiiv

“A assume” ,.

Ultimo". me'l' 'os de saias de baixo, de seda, lã e a

Grandicsa variedade de cintos d'elestico e do police, -ul-

-›_._

Tendes los_se?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe, a bronchite, a

rouquidào e a aathma.

40 annos de exito!

Experimentai-as e voc

oonvencereis da sua effica-

oia.

Caixa 200 r'eis

A' venda na pharmacia

  

Porto.

  
o

Camisaria e gravataria

?um DA Éisu PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

es.'" clienles e so publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para s presente

Lindi. aimos córtos de lã e iii é seda, para vestidos.

Enorme ser ido-de cascas, granadines, sephires, fou-

.lmds, mansa/r:, ¡,'ongg' e outros tecidos de fantazis d'algodão

Variada collect-ção de sombrinhas de fantasia, de seda c

Completo sortido de leques, meias, luvas, mit'iines, esper-

tillios, sedes, setins, tuleS, gnZes, gtipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, eoharpes, mindezas,'etc. ^'

,às Perfumarias O [Bijouterias

/\ Preços medicos

660363ÉSÍOQÉQÉBÊ;39ÊãÊQÕOQÊÉÍ...068...IOIOC

ELITE ' AVEIRENSEÉÊ”

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA USURIU
X

ás suas Ex.“ clientes que já recebeutodo oEseu numeroso sortido , _'

para a presente estreito o

lgcdlo. t

l

perior.

A Paste Electric Beauté produs

luz superior so soetylene.

Indispenssvel em todas ss cs-

sss, e especialmente em estabele.

cimentos commercises e industrias¡

repartições, hoteis, camaras muni-

cipses, escolas, fabriess, thsutros,

oftioinss, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electrle

Beauté, 300 réis; caixs com 6.

115500 réis. A sua duração e de õ

e 6 mezes, conforme o uso. '

Romette-se, franco dc porte,

s quem enviar a sds *impertsncis

-er'n estampilbss 60425 réis ou vs-

les do correio so unico concessio-

naric para Portugal o Hesp.nhs-'

:Candido Soricdern, rus ds Ross,

267, 3.°-LISBOA.

w

MORTE DAS MOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

cos o uso no

FLIEGENFÃNGEH BEFOBM_

_hm-

Curioso sppsrelhe metalieo de-

itario d'uma composielo chimi-

os de immedisto extermínio de

moscas, mosquitos e tods a espe-

eie de insectos prejudioises e agri-

âultura e inecmrnodos à humanida-

e.

Completamente inofensivo_ ss

cresnçss e adultos.

Cadu apparelho, pelo correio,

1,25 réis; 6, 600 reis. Remettem-sc

a quem enviar s sua impostsncis

s Candido Soricdem '-le¡ ds

Ross, 267, Elf-LISBOA.

tiiiiiiiiiiiiliiiliiiii
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Fazendas e' guarnições pare

vestidos. Csscos e, enfeites s-

ra chspeus. Sempre ss mel c-

res e ultimas nevidadec.

Confeccionsm-se por todos

os modelos' e 'sempre' pelo¡ mais

oommodos preços.

ALGu ?mms-eli”“

'Rua da Costeira-AVEIBO
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3. Rua lendas leito. ll

5.6, Iercaduies. 70 ,

'CAVEIRO v
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